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Introdução

A pressão arterial é um dos principais parâmetros fisiológicos responsáveis por manter a adequada perfusão 

tecidual e, consequentemente, a homeostase do organismo. 

Seu controle é realizado por diversos mecanismos que atuam de forma interligada e complexa, sendo o sistema 

nervoso um dos principais reguladores. 

O sistema nervoso autônomo, por meio de suas divisões simpática e parassimpática, atua na regulação imediata 

do débito cardíaco e da resistência vascular periférica, promovendo ajustes fisiológicos essenciais para a 

adaptação constante do organismo às variações internas e externas que sejam necessárias.

Objetivo

Este trabalho tem como objetivo examinar como o sistema nervoso influencia o controle da pressão arterial, 

destacando os mecanismos neurais que desempenham um papel na regulação cardiovascular para manter o 

funcionamento cardíaco.

Material e Métodos

A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão bibliográfica exploratória, utilizando fontes acadêmicas e 

científicas confiáveis com ênfase nas áreas da anatomofisiologia cardiovascular e do sistema nervoso. 

Para isso, foram selecionados e analisados artigos científicos, livros didáticos e materiais audiovisuais, como 

vídeos educativos, que abordam detalhadamente os mecanismos neurais envolvidos na regulação da pressão 

arterial e sua inter-relação com o funcionamento hemodinâmico do corpo humano.

Resultados e Discussão

O centro vasomotor controla a pressão arterial e divide-se em três áreas: vasoconstritora (libera noradrenalina, 

eleva a pressão), vasodilatadora (relaxa os vasos, reduz a pressão) e sensorial (modula as demais com sinais dos 

barorreceptores e quimiorreceptores). 

O sistema nervoso simpático regula o tônus vascular e a frequência cardíaca por meio de fibras que causam 
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vasoconstrição ao liberar noradrenalina. Em situações de estresse, sua ativação aumenta, elevando a pressão 

para garantir perfusão. Barorreceptores detectam mudanças de pressão e ajustam a resposta simpática e 

parassimpática. 

Já os quimiorreceptores respondem a alterações nos níveis de O, CO e íons de H, também ativando o simpático. 

O estresse ativa o eixo HHA e libera cortisol e adrenalina. Em excesso, o cortisol afeta a neuroplasticidade e 

estruturas como hipocampo, amígdala e córtex pré-frontal, aumentando riscos de doenças neurodegenerativas e 

cardiovasculares como hipertensão e aterosclerose.

Conclusão

O controle nervoso da pressão arterial é vital para o sistema cardiovascular, através do centro vasomotor e sua 

comunicação com a inervação simpática e os mecanismos de feedback negativo, permite ajustes eficazes para 

regular a pressão arterial.
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